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CB. Poder

Entrevistas

Lucas Salles (DC)
Candidato ao GDF é o entrevistado de hoje, 

às 14h, no programa CB.Poder, uma 
parceria com a TV Brasília.

NÚMERO 21.700 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00
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REPLETO DE HUMOR, O 

LONGA-METRAGEM O 

PALESTRANTE REÚNE OS 

TALENTOS DE FÁBIO PORCHAT 

E DANI CALABRESA, NA 

MESMA MEDIDA
N

a comédia O pa-

lestrante, a fictí-

cia empresa Trino 

comandada pela 

personagem de Dani Ca-

labresa, passa do projeto 

contestado da utilidade de 

uma tomada com três pi-

nos à tentativa de acertar 

em cheio, contratando um 

coach motivacional. “Acho 

super que o humor é mo-

tivacional. A gente precisa 

rir das coisas que aconte-

cem com a gente, no co-

tidiano. Então, quando 

vemos algum comedian-

te contando perrengue de 

forma engraçada, a gente 

se identifica; você para e 

pensa: ‘Tá vendo?! Eu tam-

bém passo por isso’”, pon-

tua Dani Calabresa, em en-

trevista ao Correio.

Muita coisa se passa 

no dia a dia de um fun-

cionário da empresa con-

tratada por Denise (Ca-

labresa): na base da bo-

çalidade, o chefe Rober-

to (Ernani Moraes) exer-

ce o carpe diem, beben-

do uísque às 10 horas da 

manhã e Neide (Debora 

Lamm) espera a versão 

tequileira do colega Gui-

lherme (Fábio Porchat). 

Mas, o pior de tudo é que 

Guilherme, sem pestane-

jar, aceita viver um coti-

diano de impostor: ele se 

diz Marcelo, o palestran-

te acionado por Denise, 

isso sem jamais sê-lo. 

A comédia dirigida 

por Marcelo Antunez, 

calcada num roteiro que 

explora frustrações pro-

fissionais, escrito por 

Porchat e Claudia Jou-

vin, embute uso de power 

point, trata de dinâmica de 

grupo e investe em algo que 

move as risadas, na vida 

real, do criador Porchat: “O 

que me faz rir é gente to-

mando susto. Não há na-

da mais divertido no mun-

do”, entrega. Atual, O pa-

lestrante ainda faz graça 

do “resgate de bichinhos 

na Cracolândia” protagoni-

zado por Luísa Mell e traz ci-

tações ao guru Kleber Bam-

bam, por meio do troglodi-

ta personagem Josué (An-

tônio Tabet).

Enfurnada num hotel 

de Itaipava (Rio de Janei-

ro), a galeria de funcioná-

rios experimenta emoções 

singulares de prometidas 

sessões de hidrolamba-

da; trocam figurinhas so-

bre “protoctologista holís-

tico”; se esforçam por “vi-

ver, antes de morrer” 

 » RICARDO DAEHN
e celebram referên-

cias musicais que vão 

de Ragatanga a Xitãozinho 

& Chororó, passando pe-

la “obra completa do Do-

minó”. No elenco do fil-

me que, a todo momento 

enfatiza a existência e os 

pilares da felicidade (com 

temas como aceitação e 

carisma), estão Evandro 

Mesquita, Paulo Vieira, 

Rodrigo Pandolfo e Maria 

Clara Gueiros.

Qual o teu tipo 

de happy hour?

Porchat — Meu happy 

hour ideal é sair viajando 

pelo mundo. O meu car-

pe diem é quando eu con-

sigo três dias de folga, aqui 

na minha rotina e vou me 

embora para o Chile ou vou 

para Etiópia. É um pouco 

esse meu carpe diem. Eu 

acho que a felicidade aca-

ba podendo ser uma aqui-

sição, sim. No sentido de vo-

cê perceber que felicidade 

também é como você usa o 

seu tempo. o tempo vale di-

nheiro — o tempo pode ser 

comprado e adquirido, e, no 

fim das contas, tudo é sobre 

o que você está fazendo com 

a sua vida, né?

Num elenco com 

Calabresa, Tabet e Otávio 

Muller, quem arranca 

mais risos, nos bastidores? 

Vocês acham a Luísa Mell, 

zoada no filme, 

bastante risível?

Porchat —  Olha, eu rio 

muito do Tabet e da Da-

ni, mas, para mim, Otávio 

Muller é um gênio. Ele é hi-

lário, ele é escroto na me-

dida certa, ele improvisa: 

vai do humor mais paste-

lão ao drama de Tchékhov, 

em um segundo. Não acho 

que Luisa Mell seja risí-

vel — ela tem um traba-

lho excelente. Acho que 

a Luisa Mell é uma pes-

soa necessária. Quem de-

ra mais pessoas pudes-

sem lutar pelas causas 

dos animais como a Lui-

sa faz. Claro que, no fil-

me, a gente brinca com 

ela, como brincamos 

com todo mundo — in-

clusive com ela —, mas eu 

a acho fundamental.

Como lida com a 

impressão de que seja um 

coach do riso para um 

povo, por hora, 

muito sofrido?

Porchat —  Fazer rir tem 

sido esse momento mais 

importante para a gente. Fa-

zer isso, né, no ano tão difí-

cil com eleições, um ano tão 

duro, meio pós-pandemia, 

mas ainda na pandemia. 

Não é que eu seja um coa-

ch, não, mas eu acho que eu 

fazendo o que eu sei fazer de 

melhor: posso fazer com as 

pessoas esqueçam dos pro-

blemas um pouquinho.

Humor às vezes traz certa 

dose de autoajuda?

Dani Calabresa — 

Acho que todo mundo 

passa por perrengue. Sa-

be, ninguém vive só de 

momentos bons tranqui-

los e felizes, mas eu acho 

que faz bem ter humor. 

Faz bem a gente fazer o 

exercício de olhar para 

vários momentos da nos-

sa vida com o humor. Às 

vezes, o perrengue de hoje 

pode ser uma história en-

graçada amanhã ou, daqui 

um ano, depois da terapia.

Como você recria 

a sua imagem?

Dani Calabresa — Olha, 

eu nunca me preocupei 

muito assim em construir 

uma imagem. Eu faço o que 

o que eu sinto que é certo. 

O que me empolga, o que 

eu, e tudo que eu me pro-

ponho a fazer, faço com ca-

rinho, com dedicação e de 

uma forma espontânea. Eu 

gosto de imprimir a minha 

personalidade. Eu não mu-

do de roupa para, sei lá, pa-

recer ser de um jeito.

E de que é feita a tua 

expressão, então?

Dani Calabresa — Eu 

gosto da roupa em que me 

sinta bem — eu gosto de 

usar maquiagem que me 

deixe bem. Então, eu apos-

to  na minha imagem que 

é a imagem que, na ver-

dade, combina mais 100% 

— assim, mais ao máximo 

possível com a minha per-

sonalidade. Eu não mol-

do nada, não planejo na-

da: eu sou assim o que eu 

sou. claro, eu tomo banho, 

escovo os dentes — essa 

é uma preocupaçãozinha, 

vai... Mas, de resto...

Carisma é uma coisa 

que possa ser construído?

Dani Calabresa — Acho 

que não. Acho que a gen-

te simplesmente tem, sa-

be? É óbvio que ninguém 

vai agradar todo mundo. 

Ninguém é uma unani-

midade. Mas eu acho que 

a maioria das pessoas — 

por exemplo, Ivete Sanga-

lo! Vamos lá, amor, acho 

que o Brasil todo pratica-

mente todo ama a Ivete. 

Ela é carismática, além de-

la cantar muito bem. Ela 

tem uma luz e isso é uma 

coisa da pessoa, né? Não é 

uma questão de trabalhar 

a imagem. Eu acho que ca-

risma é a essência da pes-

soa junto com a arte dela. 

Será que essa é a boa res-

posta? (risos). Difícil, isso... 

Um mini-Picasso, como 

vocês observam no filme, 

pode ser uma obra de arte?

Dani Calabresa — Eu 

acho que sim. Ah, amor!... 

Numa mini-parede! Eu 

acho tem todos os forma-

tos, todos os tamanhos, 

todos os tipos de gosto... 

Amor dá para encaixar 

isso aí (risos): alguém vai 

achar uma obra de arte o 

Picasso de alguém.
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Foi um segundo 
tempo mágico

Time alternativo do rubro-negro 
despacha a equipe reserva do Athletico 
Paranaense com uma goleada (5 x 0), 
diante de um Maracanã lotado. Flamengo 
segue firme no encalço do líder Palmeiras.

Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) será o responsável por comandar a Justiça Eleitoral num 
dos períodos mais conturbados da história recente brasileira. Tem um perfil técnico e assertivo, não 

teme o enfrentamento, mas é capaz de estabelecer canais de diálogo político.

Em meio às ameaças ao processo eleitoral, especialistas defendem ações conjuntas e participação da 
sociedade na luta contra a disseminação de notícias falsas. O juiz Hilmar Raposo Filho, coordenador 
de fiscalização da propaganda eleitoral no TRE-DF, destaca convênios com as polícias Federal e Civil.
Alex Rabello, professor de proteção de dados no Ibmec Brasília, detalha que “todas as comunicações, 

independentemente de serem fake news ou não, podem ser rastreadas e identificadas”.

O domingo dos pais foi especial para Fábio Oliveira e o pequeno Miguel, que 
aproveitaram o Eixão do Lazer. “Ser pai é um amor que não se mede”, afirma Fábio. 

Mulheres representam 53% dos votos 
nesta eleição. Campanhas montam 

estratégias para conquistá-las, como 
a promoção da igualdade de gênero e 

narrativas contra o machismo
para evitar rejeição nas urnas.

Candidatos ao Palácio do Buriti vão 
discutir, na quinta-feira, propostas e ações 

para os próximos quatro anos. O debate, 
que começa às 20h30, será transmitido pela 

TV Brasília e acompanhado pelas redes 
sociais do jornal.
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Força-tarefa 
no combate 

às fake news

Alexandre de Moraes assume o TSE

Dia de ficar junto e curtir a vida

Eleitorado 
feminino é 
prioridade

O futuro do DF 
em debate 
no Correio

O mundo geek é um mercado 
lucrativo e consome 40% 

a mais do que a média 
nacional, diz estudo. 

PÁGINA 7

Economia

PÁGINA 13

MENGÃO CINCO VEZES!

Comédia do 
cotidiano
Dani Calabresa e Fábio 
Porchat estão juntos 
em O palestrante, em 
cartaz nos cinemas.

PÁGINA 22

Cientistas do MIT criam 
tecido que muda de cor 

quando é esticado

Imigrantes brasileiras 
denunciam crimes 

de ódio em Portugal
PÁGINA 12 PÁGINA 6

Marcelo Cortes/Flamengo

Pedro Ibarra/CB

Rômulo Serpa/Agência CNJ @Vagner_Medeiros_Photo

MÁRIO GOULART MAIA, 
Conselheiro do CNJ

Aulas de justiça 
para os jovens

Diante de uma população que pouco sabe 
sobre o papel do Judiciário, integrante 
do Conselho Nacional de Justiça cria o 
projeto Diálogos de Cidadania, voltado 
para crianças e adolescentes carentes. 

“Quando apresentamos a Constituição, 
eles ficam surpresos! Não sabem o que é.”

PÁGINA 5

TIJANA JANKOVIC, 
Ceo da Rappi no Brasil

Por um mercado 
competitivo

Para a empresário da startup ligada a 
entrega sob demanda, o episódio da saída 
da Uber Eats do país revela a necessidade 

de se abolir “monopólios” no setor. “Há 
presença exagerada de exclusividade que 

também são pesados para os próprios 
restaurantes”, afirma.
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PÁGINA 20

Leila Barros (PDT)
Candidata ao GDF é a entrevistada de hoje, 

às 13h20, no programa CB.Poder, uma 
parceria com a TV Brasília.


